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Resumo: A alimentação de 24 indivíduos do peixe-cachorro Acestrorhynchus lacustris (Ac-

tinopterygii: Acestrorhynchidae) nos rios Santo Antônio e São José (municípios de Lençóis
e Remanso, estado da Bahia, nordeste do Brasil) foi analisada. A principal categoria alimen-
tar identificada foi Actinopterygii Teleostei (peixes), em especial Astyanax. Também foram
identificados “peixes” (digeridos), Cichlidae (Teleostei) e camarões (Crustacea Decapoda
Dendrobranchiata).
Palavras-chave: dieta, água doce, peixe carnívoro

Abstract: The feeding of 24 specimens of “peixe-cachorro” Acestrorhynchus lacustris (Acti-

nopterygii: Acestrorhynchidae) in Santo Antônio and São José rivers (Lençóis and Remanso
municipalitys, Bahia state, Brazil northeastern) was analized. The main identified food cate-

gory was Actinopterygii Teleostei (fishes), especially Astyanax. Also identified were “fishes”

(digested), Cichlidae (Teleostei) and shrimps (Crustacea Decapoda Dendrobranchiata).

Key words: diet, freshwater, carnivorous fish

INTRODUÇÃO

A família Acestrorhynchidae, pertencente à ordem Characiformes,
ocorre em grande variedade de ambientes de água doce, com preferência à
ambientes lênticos ou pouco correntes, na América do Sul possuindo 1 gêne-

ro, Acestrorhynchus Eigenmann & Kennedy, 1903, com cerca de 17 espécies
sendo sua maior diversidade nas bacias amazônica e do Orinoco; apresentam
corpo alongado e comprimido, coberto com pequenas escamas, boca grande
com dentes cuspidados, cônicos e/ou caniniformes no pré-maxilar, dentário,
parte anterior do maxilar e palato, atingem um tamanho máximo de 40,0 cm
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de comprimento padrão e são carnívoros, predadores (Britski, 1972; Nelson,
2006; Menezes, 2007; Krinski, 2010).

A. lacustris (Lútken, 1875) (figura 1), conhecido como peixe-cachorro
ou bicudo, alcança até 27,0 cm de comprimento total, ocorre nas bacias dos
rios São Francisco e alto Paraná sendo encontrada em ambientes lênticos e
alguns trechos de rios e apresenta baixa importância comercial (Fundação
Universidade Estadual de Maringá, 1987; Manzano et al., 2012).

MATERIAL E MÉTODOS

O material examinado foi coletado, principalmente com tarrafa (aces-
soriamente com rede de espera), nos rios Santo Antônio (entre os municípios
de Remanso e Lençóis) e São José (Lençóis) no interior do estado da Bahia
(região nordeste do Brasil) e encontra-se depositado na coleção científica da
Divisão de Peixes (Museu de Zoologia, Departamento de Ciências Biológi-
cas) da Universidade Estadual de Feira de Santana (Bahia), conservado em
álcool 70%.

RESULTADOS

Foram examinados 24 exemplares de A. lacustris medindo entre 119,0
e 205,0 mm de comprimento total sendo 11 coletados no rio Santo Antônio
(medindo entre 146,0 e 194,0 mm de comprimento total) entre setembro de
1998 e maio de 1999 e 13 coletados no rio São José (medindo entre 119,0e
205,0 mm de comprimento total) entre novembro de 1998 e junho de 1999.

Foram registrados 7 estômagos vazios (5 para o rio São José e 2 para o
rio Santo Antônio) (tabela 2) que representaram 29,2% do total examinado.

No quese refere ao sexo e estágio de maturação ver tabela 1; quanto ao
nível de repleção e grau de digestão ver tabela 2 enquanto para as categorias
alimentares, frequência de ocorrência e numérica ver Tabela 3.

—
Apenas 1 estômago (do rio São José) continha 2 presas, ambos Astya-

nax Baird & Girard, 1854 (nome popular: piaba), ocupando 33,0% do estô-

mago; no geral, quando presente, havia apenas 1 presa por estômago.
Somente 1 indivíduo da família Cichlidae, como outro grupo de peixes,

pode ser identificado nos estômagos de A. lacustris (do rio São José), os de-
mais peixes não puderam ser identificados devido ao elevado grau de diges-
tão. Camarões (Crustacea Decapoda Dendrobranchiata) estiveram presentes
apenas em 2 estômagos, ambos do rio Santo Antônio.

Em todos os horários de coleta (6:00, 12:00 e 18:00 h no rio Santo
Antônio, 6:00, 8:30, 12:00 e 18:00 h no rio São José) foram observados pelo
menos | estômago com alimento; estômagos vazios predominaram nos horá-
rio de 6:00 h e, principalmente, 12:00 h no rio São José. O maior número de
exemplares de A. lacustris, em ambos os rios, foi coletado às 6:00 h.

O espaço ocupado pelo alimento no estômago variou de 5,7% a 34,2%
sendo que na maioria dos exemplares (11) este variou de 9,7% a 16,8%. À
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presa ingerida de maior tamanho foi 1 Astyanax com 63,0 mm de compri-
mento total onde foi observado também o maior espaço ocupado pelo ali-

mento no estômago (34,2%).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Para A. lacustris, no reservatório de Itaipu (estado do Paraná, sul do
Brasil), houve umaalta incidência de estômagos vazios ou com alimento se-
mi-digerido mas em 8 estômagos com conteúdos identificáveis foram iden-
tificados principalmente peixes (FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTA-
DUAL DE MARINGÁ, 1987).

Na bacia do rio Paraná, na área de influência do reservatório de Itaipu,
A. lacustris alimentou-se exclusivamente de peixes totalizando 17 espécies
(Hahn et al., 2000).

No reservatório de água de Ribeirão Claro (bacia do Rio Piracicaba,
estado de São Paulo, sudeste do Brasil), A. lacustris apresentou umadieta
predominantemente piscívora (incluindo Characidae, Curimatidae, Gym-
notidae e Cichlidae) além também de insetos, matéria vegetal e sedimentos
(SILVA, GOITEIN, 2009).

Segundo Krinski (2010), para A. pantaneiro Menezes, 1992 no Pan-
tanal de Poconé (estado do Mato Grosso, centro-oeste do Brasil), os princi-
pais itens que compõem sua dieta são peixes, inclusive da mesma espécie do

predador (inferindo a possibilidade de canibalismo) além de Characiformes,
Gymnotiformes e Pyrrhulina australis Eigenmann & Kennedy, 1903 e tam-
bém camarões.

Rochaet al. (2011), para o reservatório de Sobradinho (rio São Fran-
cisco, Bahia), examinaram estômagos de 899 exemplares de A. britskii Mene-
zes, 1969 e de 476 de A. lacustris dos quais aproximadamente 70% estavam
vazios; ambas as espécies foram predominantemente piscívoras, com 18 pei-
xes-presa identificados sendo que para A. lacustris foi observado canibalismo
e ambas as espécies ingeriram também camarões e tecido vegetal.

Estas informações confirmam o hábito alimentar carnívoro, predador,
principalmente ictiófago, de A. lacustris e de Acestrorhynchidae, como obser-
vado também neste estudo.

Nos exemplares de A. lacustris aqui analisados não foi observada a
ocorrência de canibalismo, ao contrário do observado por Krinski (2010)
para A. pantaneiro e Rocha et al. (2011) paraA. lacustris.

Não foram observadas diferenças na alimentação entre machos e fêmeas
de A. lacustris nos rios Santo Antônio e São José e nem foi observado uma faixa
de horário em que houvesse uma maior ou menor atividade alimentar.

Noreservatório de Itaipu, os maiores valores de repleção para machos
ocorreram em maio-junho e em janeiro-fevereiro e para as fêmeas em setem-
bro-outubro (FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARIN-
GÁ, 1987); no presente estudo não foi possível evidenciar esta devido ao
pequeno número amostrado.
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Fundação Universidade Estadual de Maringá (1987) afirma que ma-
chos e fêmeas de A. lacustris em reprodução ou esgotados foram observados
durante quase todo o ano no reservatório de Itaipu, sugerindo um período de
desova muito prolongado e que este deve se prolongar pelo menos de setem-
bro a março. Nos rios Santo Antônio e São José foram observados indivíduos
em estágios B e C de maturação ao longo de todo o período analisado, com
um possível período de desova semelhante ao citado, mas incluindo também
abril e maio. Novamente, o pequeno número amostrado não permite conclu-
sões definitivas.

Os dados obtidos confirmam que A. lacustris nos rios Santo Antônio e
São José (Lençóis e Remanso, Bahia) também se alimentam principalmente
de peixes, com destaque para Astyanax, incluindo também camarões (apenas
no rio Santo Antônio).

A maior limitação deste estudo é a pequena amostra examinada, a qual
não permite que conclusões definitivas possam ser apresentadas nos vários

aspectos avaliados.
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Tabela 1: sexo e estágio de maturação em 24 indivíduos de A. lacustris
dos rios Santo Antônio e São José (Bahia)

Rio São José

TR 6 (54,5%) 17,7%)
Z 5 (45,57%) 10 (76,9%)= 2 (154%)

Total 11 (100,0%) 13 (100,0)

OB 4 36,4%) ==
SE 2 (18,1%) 1,7%)
éB 436,4%) 8 (61,5%)

TE 16.16) 2 (154%)
Total 11 (100,0%) 11 (100,0%)
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Tabela 2: níveis de repleção e graus de digestão em 24 estômagos
de A. lacustris dos rios Santo Antônio e São José (Bahia)

Níveis de repleção/graus de digestão Rio Santo Antônio Rio São José
Cheio 4 (44,4%) 4 (50,0%)

meio cheio 3 (33,3%) 4 (50,0%)
pouco cheio 2 (22,2%) ronco

Vazio 2 5

Total 11 13
meio digerido 4 (44,4%) 4 (50,0%)
pouco digerido - 5 (55,5%) 2 (25,0%)
não digerido nene 2 (25,0%)

Total 11 13

Tabela 3: categorias alimentares, frequência de ocorrência (fo) e frequência
numérica (fn) para 24 estômagos de A. lacustris dos rios Santo Antônio

e São José (Bahia)

Categorias alimentares Rio Santo Antônio Rio São José
Astyanax (Teleostei) 55,6% (fo), 55,6% (fn) 37,5% (fo), 44,4% (fn)
Cichlidae (Teleostei) não ocorreu 12,5% (fo), 11,1% (fn)

Actinopterygii Teleostei
(peixe, não identificado

22,2% (fo), 22,2% (fn) 50,0% (fo), 44,4% (fn)

Crustacea Decapoda
Dendrobranchiata

(camarão)

22,2% (fo), 22,2% (fn) não ocorreu

Figura 1: Acestrorhynchus lacustris (169,0 mm de comprimento total, rio São José)
Fonte: J. T. Oliveira-Silva)
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